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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o torque de inserção e a resistência à tração de miniimplantes 
ortodônticos, comparando cinco marcas comerciais (Neodent, Morelli, SIN, Conexão e RMO) e dois 
métodos de inserção: manual e com torque controlado por motor. Para isso, foram instalados 50 mini-
implantes autoperfurantes, sendo 10 de cada marca comercial em osso sintético. A leitura do valor do 
torque de inserção foi realizada com torquímetro manual digital e o ensaio de tração numa máquina de 
ensaios MTS. Quanto à análise estatística, foram realizados análise de variância dos dois fatores 
(p<0,05), teste de Tukey (p<0,05) e correlação de Pearson. Os resultados do ensaio de torque de inserção 
demonstraram ser o método manual estatisticamente diferente do método utilizando o motor, tendo este 
último apresentado valores menores. Em relação às marcas comerciais, as marcas SIN, RMO e Neodent 
apresentaram valores de torque de inserção e resistência à tração superiores aos das marcas Morelli e 
Conexão. Observou-se uma fraca correlação entre os testes de tração e torque de inserção. Concluiu-se 
que o método de inserção manual foi superior ao com motor quanto à estabilidade primária, independente 
da marca comercial, e que a estabilidade primária é influenciada pelo desenho de cada marca comercial. 
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